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2016 – Touristenführer für die Azoren
Guia turístico. 270 Seiten. 

Portugiesische und deutsche 

Fassung. 

Konzept, Texte, Bilder, Layout für

Editora Publiçor. Azoren.

1

Açores

Açores

N
ão são poucos os visitantes 
que, antes mesmo de chega-
rem ao Arquipélago, já co-

nheciam qualquer coisa de bom, 
vinda dos Açores. Por exemplo, a 
nossa manteiga, o nosso leite ou 
o já mundialmente famoso queijo 
açoriano. 

A
gora vão conhecer as vacas, 
os prados, os montes e vales, 
as fajãs e as fantásticas cos-

tas que recortam as ilhas. Vão olhar 
para o céu e ver Cagarros, vão olhar 
par o Mar e ver Baleias. Os Açores 
são um verdadeiro paraíso para os 
amantes da Natureza. Para os des-
portistas, também. E cada vez mais 
um centro que, especialmente nos 
meses de Verão, fervilha de activi-
dades – veja o capitulo “Eventos”.

O 
Guia Turístico dos Açores 
da Publiçor convida-o a des-
cobrir nove pedaços de ter-

ra que a Mãe Natureza habilmen-
te moldou. Nove pequenos mun-
dos, onde as montanhas se trans-
formaram em miradouros, as cra-
teras de antigos vulcões aninham 

misteriosas lagoas, a costa está deco-
rada com ilhéus, refúgios da avifau-
na marinha. Nas águas que as abra-
çam mergulham maravilhosas criatu-
ras. As ilhas cobrem-se de uma vege-
tação exuberante, onde ainda é possí-
vel observar vestígios da Laurissilva, 
a flora nativa. 

O 
povo açoriano expressa a sua 
alegria em diversas festas e a 
sua hospitalidade serve-se na 

sua cozinha tradicional. Descubra 
com o Guia Turístico dos Açores estas 
ilhas. Assim, vai conhecer-nos muito 
melhor.

Já nos conhecíamos?
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2016 – Azurito
Kleiner Touristenführer, für Jugendliche.

Editora Publiçor. Azoren.

Guia
turístico
juvenil
Açores

2016

Azurito

Iria e das Milícias – todas nas costas de São Miguel. 
«Sinto-me feliz a surfar», confessa Diogo. «Passo 
todos os verões em Santa Bárbara, a minha praia 
favorita, pois é lá que estão as melhores ondas...» 

O treinador Ricardo Ribeiro sabe que cada 
vez mais turistas apostam no Surf, com-
pletando as suas férias com uma aula nas 

praias açorianas, em especial na Praia de Santa Bár-
bara, na Ribeira Grande (em São Miguel), devido à 
qualidade e consistência das suas ondas.

É nesta praia que se realiza uma das etapas do 
Campeonato do Mundo de Surf, o SATA Azores Pro 
2016. Já na Praia do Monte Verde (Ribeira Grande, 
em São Miguel) decorre o Campeonato Mundial 
Júnior de Surf (ISA World Junior Surfing Cham-
pionship), de 17 a 24 de Setembro de 2016. See you!

Antes de ir para as 
ondas, Diogo  
treina «a seco». 
O treinador Ricardo 
Ribeiro observa e 
ajuda.

O Azores Surf Center oferece aulas 
de Surf, aluguer de material  
e alojamento. Ricardo Ribeiro (em 
baixo) começou a surfar no Algarve  
e mudou-se para os Açores onde 
tem ensinado Surf. 
É treinador de Surf de jovens que 
acompanha para competirem nas 
provas regionais e nacionais. 
O Ricardo é um juíz qualificado pela 
Federação Portuguesa de Surf e 
organiza algumas das provas locais 
de Surf e Bodyboard. Aqui está a 
mostrar a uma aluna o vídeo que 
acabou de fazer.

A popularidade do 
SUP, o  remar em pé 
sobre uma prancha 
de Surf, tem a sua 
origem nas ilhas 
havaianas. 
O Stand Up 
Paddling é um dos 
desportos que mais 
crescem no mundo 
– também nos 
Açores...
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take-off
newsletter do 
turismo nos açores 
compilada pela 
editora publiçor

Fevereiro 2016

Nesta edição

Hotel de 5 estrelas abre em Maio ................................ 3

Hotel Spa das Furnas chegou a 1.4 milhões de euros ... 3

Aquário em Ponta Delgada, em 2018 ...........................4

Bem vindos, turistas-atletas! .......................................6

Mariza é cabeça-de-cartaz da Festa do Chicharro ........6

A Regata Baiona-Angra ................................................ 7

Agenda dos Açores 2016  .............................................9

Quem nos visita? ........................................................10

Novo Airbus A330, novo logótipo ............................... 11

TAP fica sob controle do Estado ................................. 12

Do Porto para Munique .............................................. 12

Airbnb revela 16 bairros-tendência  ............................ 13

Priolo e Laurissilva ......................................................16

Não só 2015, os próximos 2 anos mais quentes...........17

take-off / fevereiro de 2016 / página 14

•	 Barrio de Triana, em Sevilha, Espanha - 774% de 
crescimento

•	 Hammerbrook, em Hamburgo, Alemanha - 418% de 
crescimento

•	 Kaneohe em Oahu, EUA - 324% de crescimento
•	 Meireles em Fortaleza, Brasil - 287% de crescimento
•	 Roma Sur na Cidade do México, México - 279% de 

crescimento
•	 Oak Lawn, em Dallas, EUA - 264% de crescimento
•	 Poncey-Highland, em Atlanta, GA - 242% de crescimento
•	 Distrito VII em Budapeste, Hungria - 148% de 

crescimento
•	 A Península de Bukit, Bali - 134% de crescimento
•	 Richmond em Melbourne, Austrália - 126% de 

crescimento
•	 Constitución, em Buenos Aires, Argentina - 125% de 

crescimento

P ara descobrir os lugares mais animados das cidades, a 
Airbnb analisou as viagens dos hóspedes, que ocorre-
ram ao longo de 2015, em todas as regiões, países e bair-

ros. A lista final é composta de locais de algumas das cidades 
mais populares em todo o mundo, nos quais as reservas estão 
a crescer particularmente rápido e que oferecem às pessoas a 
experiência de não ser apenas um visitante temporário, mas 
de sentir a cultura do bairro e da cidade, como se estivesse 
morando no país. 

A maioria dos hóspedes do Airbnb prefere ficar fora de bair-
ros centrais tradicionais e busca ficar imersa na cultura local. 

Quando os turistas ficam hospedados numa casa / quarto ou alo-
jamento da plataforma airbnb.com, eles têm anfitriões locais e 
podem partilhar dicas sobre a vizinhança, além de sugerir luga-
res para comer ou tomar café, onde encontrar artes locais, arte-
sanatos, e mais. Muitos anfitriões já partilham essas dicas nos 
seus anúncios e nos Guias dos Bairros no Airbnb.

E-Newsletter „take-off” (2015-2016)
Der Verlag Publicor ist der führende Herausgeber 

und Drucker von Büchern und Zeitschriften 

auf den Azoren. Um die Kompetenz dieses 

Unternehmens im Bereich der Touristik unter 

Beweis zu stellen, wurde eine monatliche digitale 

Newsletter verteilt – auf der Web-site und per 

E-mail. 

Der Titel „take-off” bezieht sich auf den frischen 

Impuls, den die Lowcost-Flügge für den Tourismus 

auf den Azoren gebracht haben. Konzept und 

Ausführung von P. Heitlinger.take-off
newsletter do 
turismo nos açores 
compilada pela 
editora publiçor

Novembro 2015

Nesta edição

Caras leitoras, prezados leitores ................................ 2

Aeroporto PDL aumentou 22% .................................. 3

«Passageiro 1 milhão» ................................................ 4

TUI voa Holanda-Açores no Verão 2016 ..................... 5

Açores querem mais turistas suecos .......................... 5

Whale Watching – com certificação? ......................... 5

Tripadvisor aperfeiçoa instrumentos de análise......... 9

Trivago divulga: preços estáveis, nos Açores ............ 11

PT: 1,7 milhões reservam online ................................ 11

Ficha técnica ............................................................ 11 take-off
newsletter do 
turismo nos açores 
compilada pela 
editora publiçor

Dezembro 2015

Nesta edição

Caras leitoras, prezados leitores .................................. 2

Boot Düsseldorf 2016 ................................................... 3

Lisboa: BTL 2016 já conta com o triplo do espaço ........5

Mais procura, mais A320 ..............................................5

Pegada de carbono dos voos ....................................... 7

Ficha técnica ............................................................... 11

Tui sobe ...................................................................... 11

Wellness em alta......................................................... 11
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2016 – Açores
Guia cultural e turístico. 

Format E-book, PDF in

DIN A4 breit. 400 Seiten. 

.Um guia 
cultural e 
turístico, 
de Paulo 
Heitlinger. 
2016.

Açores

Mergulhos extremos  
nas falésias do Ilhéu 
de Vila Franca..P. 22

SOS Cagarro
Salvar a ave marinha
mais «VIP» do 
Arquipélago

M Magazine dos 
Mares dos Açores 
Nr.1 – Abril 2016

A pique: Cliff Diving

A saga
dos botes baleeiros
nas regatas dos 
Açores

Os melhores 
restaurantes
à beira-mar.......p. 12

Bandeira Azul
As praias dos Açores 
distinguidas com o 
galardao seguro

2016 – Jornal “M”
Zeitung für die Besucher 

der Azoren. Projekt in 

Arbeit.
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E-Newsletter für „1000 Paladares” (2014)
Für das Gastronomie-Unternehmen „1000 Paladares” wurde 

eine kompakte E-Newsletter kreiert, welches auf der Web-

site angeboten wurde. Es diente der Kundenakquisition und 

der Information über Produkte und Veranstaltungen. Es 

gehört zu der umfassenden Kommunikationsstrategie des 

Unternehmens und bewährte sich durch guten Feedback.

Novidades...A Loja 1000 Paladares está nova! Tudo mudado e mais amplo, para tornar as suas compras mais agradáveis. 

Newsletter       Junho 2012

Happy Day: 26 de MaioO próximo Happy Day é já no sábado, dia 26 de Maio. Tudo tem desconto de 10% (excepto frescos e congelados). Coloque já na sua agenda a visita ao nosso espaço para provar os novos produtos. 

Carne Marinhoa, origem protegidaVenha provar um mundo de sabores neste sábado na Loja 1000 Paladares. Vamos destacar a Carne Marinhoa. Não conhece 
esta raça? É óptima, venha descobri-la. As primeiras 
referências são de Silvestre Bernardo Lima, em finais 
do século xix, afirmando que Marinhão «...é o nome 
que designa o gado que produz, cria e recria, trabalha 
e engorda em toda a Beira Mar do distrito de Aveiro e 
Coimbra (...), nas terras da Gandra e das Marinhas». A Carne Marinhoa (denominação de origem protegida - DOP) é muito tenra e suculenta,  obtida a partir de bovinos da raça Marinhoa. A sua cor varia do rosa pálido na vitela, ao vermelho escuro nos animais adultos, tem consistência firme e é ligeiramente húmida, o que 

lhe confere suculência. Também a cor da gordura 
oscila entre o branco e o amarelado, consoante a 
idade dos animais. Esta excelente carne vai estar disponível em cabaz, 

sujeita a encomenda.

Abertura da esplanada Soundwich em Junho, na Eira da 1000 Paladares. 7 Chefes, 7 Soundwichs com assinatura, uma rádio de sucesso e muitas mais descobertas...



Portfolio P. Heitlinger / Seite 7

IntroKeramik 
in Spanien und Portugal
 ein e-book von portugal-kultur.de

B.Wegemann+P.Heitlinger
                 2013, 2014

Kachelkunst aus 
Portugal und Spanien 
Bildband und 
Dokumentation. 
Paulo Heitlinger  
Birgit Wegemann  
2014

Azulejos

Ein e-book von portugal-kultur.de

Porto
30 Reportagen mit Stadtbildern 
und Gebrauchsanleitungen zur 

Hauptstadt des Nordens  
Von Paulo Heitlinger 

und Birgit Wegemann 
2013

Ein e-book von portugal-kultur.de

durch Spanien und Portugal
Städte, Monumente, Museen, Monar-
chen, Kunst u. Kirchen. Eine Führung 
von B. Wegemann + P. Heitlinger

Westgoten
Reisen auf den Spuren der

E-Books im Eigenverlag
Zwischen 2010 nund 2015 wurden 4 E-Books

im PDF-Format produziert und verööffentlicht.
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Agenda
Comercial
dos Açores

2016

Com Diretório de Empresas
da Indústria, do Comércio 

e de Serviços

Açafroa dos 
Açores

Birgit Wegemann 
2. Edição, 2013
www.arqueo.org  
– Edições de Arqueologia
ISBN:  978-989-95875-1-9

ROMANOS
cidades, monumentos, 
villas e museus:  
um guia para visitar  
o legado romano  
em portugal  
e na espanha

o livrinho   
  dos
 automóveis do futuro

concept cars

Pandemiade
Organizações mundiais, gigantes da indústria 
farmacêutica, cientistas, profissionais da  
Saúde, voluntários e políticos desenvolvem os mais 
variados esforços para conter o vírus da Gripe Suína, 
que desencadeou a mais perigosa Pandemia desde  
a Gripe Espanhola de 1918. Como se explica que a Gripe 
se tenha alastrado pelo mundo em apenas dois meses?  
O que poderá atenuar os efeitos da Pandemia? Paulo 
Heitlinger pediu a vários médicos que o ajudassem a 
desvendar a origem do vírus – e a saber o que o leitor 
poderá fazer para não travar conhecimento com ele...

Dr. Terrence Tumpey, examinando uma versão 

reconstruída do altamente patológico vírus da 

Gripe Espanhola de 1918, está prestes a 

contaminar cobaias de laboratório. Esta foto, do 

Centers for Disease Control and Prevention, EUA, 

mostra um dos seus biólogos num laboratório de 

Biosegurança Nível 3+.  Nas suas mãos, a versão 

sintetizada de um vírus, que, quase um século 

antes, tinha morto 50 a 100 milhões de pessoas. 

Gripe    dePandemia

Paulo Heitlinger
com a colaboração de

Sofia Nunes BernardesColecção Ciência
www.centroatlantico.pt/ciencia

Aprendendo a enfrentar  
o surto mundial
do vírus A H1N1

P
an

de
m

ia
 d

e 
G

ri
pe

Capa Gripe Suina-com ISBN.indd   1 21-07-2009   17:35:14

Verschiedene Buchcovers
Für diverse Titel. Von Paulo 

Heitlinger, für diverse Verlage.
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Semana Internacional de Piano de Óbidos
www.pianobidos.org

sipo 2013
Óbidos, de 26 de Julho a 4 de Agosto

26 de Julho [sexta-feira] 21:00 
Josep Colom, piano  
Mozart, Debussy, Falla, Brahms, Schoenberg

27 de Julho [sábado] 21:00 
Luiz de Moura Castro, piano  
Chopin, Liszt

28 de Julho [domingo] 21:00 
Márcio Carneiro, violoncelo 
Manuela Gouveia, piano  
Freitas Branco, Villa-Lobos

29 de Julho [segunda-feira] 21:00 
Boris Berman, piano  
Chopin, Brahms

31 de Julho [quarta-feira] 21:00 
Paul Badura Skoda, piano  
Mozart, Beethoven, Bartok

Semana Internacional de
Piano de Óbidos, 2013
Concertos no Auditório Municipal  
da Casa da Música 

27 de Julho [sábado], às 17:00 
A importância da cultura  

em época de crise.  
Palestra de António Gomes de Pinho. 
Pavilhão Casa da Barbacam, Óbidos.

1 de Agosto [quinta-feira] às 17:00  
Recital de Órgão  

na Igreja de Santa Maria, Óbidos 
Bridget de Moura Castro interpreta 

compositores dos séculos xvi, xvii e xviii.

1 de Agosto [quinta-feira] 19:00  
Recital dos laureados do prémio Antena 2,  
SIPO 2012. 
Schubert

2 de Agosto [sexta-feira] 19:00 
Concerto de Homenagem a 
Helena Sá e Costa 
Paul Badura-Skoda,  
Manuela Gouveia,  
Luiz de Moura Castro.  
Johann Sebastian Bach 
Bruno Caseirão, comentador

3 de Agosto [sábado] 17:00 e 21:00 
Participantes da SIPO 2013, piano 

4 de Agosto [domingo] 21:00 
Fermin Bernetxea, piano  
Ravel, Donostia, Albeniz

2013 – Internationale Pianowoche in Óbidos
Neues Logo und Folder für das Programm der 

Konzerte im Auditório Municipal da Casa da Música 

de Óbidos, Portugal.
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Das Magazin für Natur, Kultur 
und Geschichte in Portugal  
und Spanien.
Nr. 1 / Januar 2013

KULTURAS1

Kulturas 8 / Oktober + November 2013 /  / Seite 1    Text suchen: CTRL+F

Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte 
in Portugal und Spanien
Mai 2014.

KULTURAS10

Das Magazin für Natur, Kultur 
und Geschichte in Portugal  
und Spanien.
Nr. 2 / Februar 2013

KULTURAS2
Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte  
in Portugal und Spanien.
Nr. 3 ][ März 2013

KULTURAS3

Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte 
in Portugal und Spanien.

KULTURAS4
Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte 
in Portugal und Spanien.

KULTURAS5
Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte 
in Portugal und Spanien.

KULTURAS7

August +
September
2013

Kulturas 8 / Dezember 2013 /  / Seite 1    Text suchen: CTRL+F

Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte 
in Portugal und Spanien.

KULTURAS8

Oktober,
November,
Dezember 
2013

Das Magazin für Natur, 
Kultur und Geschichte 
in Portugal und Spanien.

 
 
 

KULTURAS9

März 2014

Kulturas (2013-2015)
Kultur- und Natur aus Portugal und Spanien. 

E-Magazin im Eigenverlag.
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O que se vÊ no Porto
A Casa da Música, e não só – aparências 
gráficas e tipográficas da Capital do Norte. 
A partir de 7 de Novembro de 2011.
Na Universidade Lusófona do Porto. 

Work in progress.
Estudos, análises, 
fotografias, esboços, 
palestras, textos e 
outras contribuições 
sobre as superf ícies 
visíveis da Invicta. 
Contribuições de 
estudantes dos cur-
sos das Ciências da 
Comunicação  
da Universidade 
Lusófona do Porto. 
Em exposição de  
7 de Novembro a  
31 de Dezembro  
de 2011.
Venha ver o que  
se vê no Porto.  
Na ULP. 
Rua Augusto Rosa, 
nº 24 (à Praça da 
Batalha).

O que se vÊ no Porto

Work in progress.
Estudos, análises, 
fotografias, esboços, 
palestras, textos e 
outras contribuições 
sobre as superf ícies 
visíveis da Invicta. 
Contribuições de 
estudantes dos 
cursos das Ciências 
da Comunicação  
da Universidade 
Lusófona do Porto. 
Em exposição de  
7 de Novembro a  
31 de Dezembro  
de 2011.
Venha ver o que  
se vê no Porto.  
Na ULP. 
Rua Augusto Rosa, 
nº 24 (à Praça da 
Batalha).

Art Déco, e não só – aparências gráficas  
e tipográficas da Capital do Norte 

A partir de 7 de Novembro de 2011.
Na Universidade Lusófona do Porto. 
Inauguração: 7 de Novembro, às 18:oo horas 

2011 - O que se vê no Porto
Konzept, Planung und Produktion von einer 

Ausstellung über Fotos, Publikationen und 

Grafiken. Zwei Poster für die Ausstellung in der 

Universität ULP, Porto

2011 - Design aus Japan
Poster für einen Solidaritätsvortrag 

zugunsten der Opfer von Fukushima.

O Design Japonês e as suas 
raízes na Cultura Japonesa

Sexta, 15 de Abril de 2011, às 16:o0 h, 
na Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto

Uma Palestra-Solidariedade de Paulo Heitlinger 
a favor das vitimas das recentes catástrofes  
registadas no Japão.

Humificador
2005 / «Good Design»
Naoto Fukusawa
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2012 – Revistas para Clientes
Kundenzeitschriften und Corporate 

Publishing. 300 Seiten. E-book, PDF in DIN 

A4. Zum Verkauf auf www.tipografos.net.

 

Revistas 
para 
Clientes
Um estudo de 
P. Heitlinger 
2012

2012-2016 – Layout. Design Editorial, 
Paginação, Boas Práticas de Composição 
e Regras Tipográficas. 

Das erste Handbuch über Layout, 

welches auf Portugiesisch veröffentlicht 

wurde. 2012-2016. 440 Seiten. Zum 

Verkauf auf  www.tipografos.net.
Como fazer?

Inclui dicas para 
designers que pagi -
nam com InDesign 
e Illustrator CS5 e CS6.

Design Editorial, 
Paginação,  
Boas Práticas de 
Composição e 
Regras Tipográficas

P. Heitlinger
TIPOGRAFOS.NET

   E-BOOKS. 2013

LAYOUT



Portfolio P. Heitlinger / Seite 13

tipos & fontes
Manual de Typeface 
Design, caligráfico e 
tipográfico, de Paulo 
Heitlinger. 2012 

tipografos.net/ebooks

2012  — Tipos & fontes
Handbuch für Typeface Design, mit 

kalligrafischen und typografischen 

Komponenten. E-Book von P. Heitlinger. 

450 Seiten DIN A4. Zum Verkauf auf  

www.tipografos.net.

A História da 
Caligrafia, da 
Tipografia e da 
produção de 
tipos. Contada 
e ilustrada por 
Paulo Heitlinger. 
2014. 
tipografos.net

A L F A

B E T O S

2013-16 — Alfabetos
Editorial Design, Texte. Konzept, 

Redaktion und Layout des E-book 

Alfabetos. 700 Seiten. Zum Verkauf auf  

www.tipografos.net.
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2005 - 2015 Workshops für Typeface Design
“Tipos fixes” und “Oficina das Letras” sind 

Workshops für Typeface Design, die an Kindern 

von 7 bis 10Jahren und an Jugendlichen von 10 bis 

17 gerichtet wurden. Solche Workshops gab es in 

Faro, Portimao, Coimbra, Viseu, Porto und Braga. 

Professionelle Workshops gab es  4 mal in Lissabon.

Para alunos e 
estudantes, este workshop  
é uma primeira experiência no Desenho 
de Letras, com ferramentas clássicas 
(lápis e papel) e com computadores 

online. São construidos «pixel fonts» mais ou menos 
complexos e elaborados, consoante a habilidade e 
tenacidade dos participantes.

A duração destes workshops é 1 ou 2 dias. Uma sessão 
diária dura três a quatro horas. O workshop destina-
se a alcançar as seguintes metas:

• Desenvolver uma fonte digital, com um jogo de 
maiúsculas, minúsculas e algaritmos, atendendo 
à coerência das formas, da sua originalidade mas 
também a sua legibilidade.

• Desenvolver / reforçar o «gosto pelas letras», 
apoiado numa atitude experimental e criativa para 
as formas gráficas que compõem os alfabetos.

 • Criar uma consciência do legado histórico que as 
fontes representam.

• Incentivar a criatividade / fantasia nos processos 
gráficos subjacentes à criação de novos alfabetos.

Contactos: 229 749 728 - 91 899 11 05 

pheitlinger@gmail.com

O teu  
primeiro 
Typeface 
Design!

Oficina 
das 

Letras
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2011 - L’Antico Affetto, Konzerte
Fotos, Texte, Layout für die Musik 

des Ensembles L’Antico Affetto. 

Kloster Tibaes, Nordportugal.

Birgit Wegemann  soprano
Manuela Lopes  soprano
Michiel Niessen  tiorba
Xurxo Varela  viola da gamba
Paulo Nunes  narrador

Tibães Barroco

Il Virtuosissimo Canto
Árias e duetos italianos de Claudio Monteverdi,  
Barbara Strozzi – la virtuosissima cantatrice –
e Giovanni Felice Sances. Sonetos de 
Michelangelo Buonarotti.

Domingo, 17 de Junho
Sala do Capítulo

17.6.
Um concerto comentado, na 
Sala do Capítulo do Mosteiro de 
Tibães, acompanhado de Visita 
Guiada ao Mosteiro, Prova de 
Vinhos Fragulho e actividades 
para os mais pequenos. 

15:00 h – visita guiada, 

16:00 h – início do concerto. 

Bilhetes: 5 euros (adulto),  
2,50 euros (crianças até  
aos 12 anos).  
Lotação limitada. Faça a sua 
reserva através dos telefones  
91 632 44 52 / 253 622 670.

www.musico.de/affetto

Tibães fica perto de Braga. Como 
chegar ao Mosteiro? Consulte 
www.mosteirodetibaes.org

2003 - No Reino de Saturno, ou 
O Mel da Melancolia

Fotos, Texte, Layout für die Musik 

von Birgit Wegemannn und Aires 

Fernandes. Konzert in Sagres.

ou: O Mel da Melancolia. 

canto  música  textos  poemas

Birgit Wegemann    canto

Aires Fernando  guitarras

Hans Nunes     recitação

Fortaleza de Sagres, Sagres
Domingo, 9 de Novembro de 2003
às 17:00 h – pôr do sol

No Reino de Saturno

Evocação de Saturno no Promontório de Sagres com música e textos 
de Robert Burton, David Hume, Claudio Monteverdi, Giulio Caccini, 
John Dowland, Luíz Vaz de Camões, William Shakespeare, 
Georg F. Handel, Franz Schubert, Heinrich Heine, Cesário Verde, 
António Nobre, Artur Rimbaud, Charles Baudelaire, Julio Cortazár, 
Fernando Pessoa, Dalida, Billie Holiday e Aires Fernando. 

Bertolt Brecht 

Songbook 
          19 28-193 9

Assim como te deitas,
assim dormes.

 canções de bertolt brecht, com 
música de kurt Weill, hanns eisler e 
paul dessau. com  textos de fernão 
mendes pinto, françois Villon, 
johann wolfg. von goethe, charles 
baudelaire e francisco quevedo.

Denn wie man sich bettet, so liegt man.

hans nunes, declamação                                birgit Wegemann, canto                            lutz kettnaker, piano

Sábado, 3 de Fevereiro, às 20:30 h,
Museu do Trajo de São Brás 
de Alportel. Entrada: 10 / 8 euros.
Um concerto organizado pelos Amigos do Museu.al

ga
rv

iv
o.c

om

2009 - So wie man sich bettet...
Fotos, Texte, Layout für die Musik 

von Birgit Wegemannn und Lutz 

Kett-nacker. Konzert in Sao Brás.
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2005 - Folder für Necton SA
Konzept, Layout und Produktion (Texte, 

Grafiken, Fotos) einer faltbaren Brochüre 

“Fauna e Flora das Salinas” für das 

Unternehmen  Necton SA, welches 

in Südportugal Natursalz und Algen 

produziert.

Animação Local para o Desenvolvimento e Criação 
de Emprego na Ria Formosa. Largo Sebastião Martins 
Mestre, 8700-342 Olhão. Tel.: 289 700 171, Fax: 289 700 111 
mail: gabinete.equal@mail.pt    www.icn.pt/equal-ee043

Projecto co-financiado por:

Edição:

al©arvivo
Desenho gráfico: Autores e contribuintes: Rui Cunha (fotos avifauna), Sarah Prévot, Jean Pierre 

Prévot (fotos flora), João Navalho, Paulo Heitlinger.

Para mais informações, consulte:  www.necton.pt

Venha observar 
a Natureza 
da Ria Formosa!
Não são só os ecologistas que desfrutam o 
desenvolvimento positivo em muitas zonas 
da Ria Formosa. Cada vez mais cidadãos 
vão apreciando o prazer de observar ani-
mais nos seus habitats, a salvo de riscos ou 
de calamidades ambientais. Para conhecer 
directamente a flora e a avifauna descrita 
nesta pequena brochura — e com um pou-
co de paciência até flamingos em descanso, 
em pasto ou em vôo — pode visitar:

• Quinta do Marim em Olhão.
Telefone: 289 704 134
• As salinas tradicionais da Necton, 
em Belamandil, próximo de Olhão. Para 
anunciar a sua visita, contacte Célia Cristo, 
Tel: 289 703 961, Fax: 289 703 474, ou 
por email: celia@necton.pt

EC
O

SS
IST

EM
AFauna e Flora 

de uma Salina Tradicional 
na Ria Formosa

A  espécie de macro-inver-
tebrados que mais 

abunda nas salinas é a Arte-
mia salina — um pequeno 
crustáceo primitivo, que não 
evoluiu muito nos últimos 
300 milhões de anos. 

A artémia tem uma notória 
facilidade de adaptação a al-
terações do ambiente aquáti-
co, vivendo em meios extre-
mos, como as salinas, aí po-
dendo suportar temperatu-
ras até 40ºC e uma salinida-
de até 250 a 300 gramas por 
litro de água. 

De todos os macro-inverte-
brados das salinas, é o de 
mais rápida multiplicação. 

Este mini-crustáceo tem a 
particularidade de manter o 
ciclo de vida directamente 
condicionado pela salinida-
de: a velocidade e o modo da 
sua reprodução são dirigidos 
pelo teor de sal.

Assim, pode reproduzir-se 
por oviparidade : neste modo, 
a fêmea produz cistos (ovos 
de repouso que posterior-
mente dão origem a náu-
plios, formas de menores di-
mensões, mais simples e que 
evoluem no indivíduo adulto 
por metamorfose). 

Esta modalidade é pratica-
da quando a Artemia salina 
se encontra em “stress am-

biental” (salinidade muito 
alta, ou também, baixa sali-
nidade, devida às chuvas no 
Inverno).

A reprodução por ovovipa-
ridade, em que a Artemia sa-
lina gere directamente náu-
plios, ocorre quando o meio 
ambiente está favorável. 
Uma fêmea pode então gerar 
até 50 náuplios por dia! 

A dieta deste ser consiste 
principalmente de micro-al-
gas, por exemplo, da Duna-
liella. Por sua vez, a Artemia 
salina, rica em proteínas, é 
base alimentar para numero-
sas aves que frequentam as 
salinas.....

Cistos

Náuplio

Na água das salinas, 
a abundância de pequenos 
invertebrados como 
a Artemia salina é um 
importante recurso 
alimentar para diversas 
espécies de aves. Também 
vários répteis e pequenos 
mamíferos utilizam as 
salinas como habitat.

Artémia 
– um elo vital no ecossistema das salinas

Artemia salina 
adulta. Esquerda: 
fêmea, direita: 
macho.

O borrelho-pequeno é apenas uma 
das muitas espécies de aves que 
vivem nas salinas da região de Olhão, 
no meio do Parque Natural da 
Ria Formosa — coexistindo com 
os marnotos que aqui recolhem 
o sal marinho tradicional e a flor de sal 
de modo artesanal.

Esta salinicultura tradicional 
concilia uma economia sustentável 
com a preservação do meio 
ambiente na qual se integra. 

A salinicultura na Ria Formosa 
fomenta a biodiversidade de 
um ecossistema particular, e a 
manutenção da flora não só protege 
os tanques das salinas, como favorece 
o desenvolvimento de vários animais 
que dela dependem.

Conheça as mais frequentes espécies 
da avifauna, da flora e dos micro-
organismos que vivem neste habitat. 

O ecossistema do sal tradicional

Borrelho-pequeno-
de-coleira-

interrompida 
             Charadrius alexandrinus

O borrelho-pequeno é uma ave limícola 
que ocorre nas salinas. É estival e migra-
dor de passagem. Durante a baixa-mar 
utiliza também as zonas entre-marés 
para se alimentar. Plumagem com dorso 
castanho e partes inferiores brancas, 
coleira e máscara negras. Bico pequeno, 
de cor preta; anel ocular amarelo forte. 
Come sobretudo insectos: escaravelhos, 
moscas, formigas, grilos e larvas de libé-
lulas. A reprodução ocorre na Primavera 
e no Verão. Comprimento: 14 a 15 cm; 
envergadura: 42 a 48 cm.

A
s salinas tradicionais no Parque Natu-
ral da Ria Formosa são biótopos artifi-
ciais centenários, localizados nas zonas 

de sapal médio a alto. São construidas e man-
tidas pelo Homem, que pratica aqui a econo-
mia sustentável do sal marinho tradicional.

Esta documentação apresenta as mais fre-
quentes espécies da avifauna, da flora e dos 
micro-organismos que vivem em equilíbrio 
ecológico neste singular habitat.

As salinas tradicionais da região de Olhão 
estão situadas no Parque Natural da Ria 
Formosa, protegido por legislação nacio-
nal. A Ria Formosa é uma área extensa da 
costa do Sotavento algarvio, prolongan-
do-se ao longo de cerca de 60 km da costa 
do Algarve, entre Ancão e Manta Rota. 

Aqui, a salinicultura tradicional é uma 
actividade económica sustentável, amiga 
do meio ambiente; as salinas fazem parte 
de um ecossistema que integra micro-al-
gas, flora halófita e avifauna variada. 

A flora varia consoante a salinidade da 
água e do solo. A vegetação nos muros das 
salinas proporciona condições para a ni-
dificação, protecção e alimentação de vá-
rias aves aquáticas; e estabiliza os tanques 
da salina. A manutenção da vegetação e a 
protecção dos locais de nidificação das 
aves aumentam a riqueza ambiental do 
ecossistema das salinas, preservando o 
nosso mais valioso legado: a Natureza.

© Copyright 2005 by Necton, Companhia Portuguesa 
de Culturas Marinhas S.A.  Belamandil, 8700-Olhão, 
Portugal. Reservados todos os direitos.

Flor da sapeira 

A cor-de-rosa que a água dos tanques das salinas 
pode exibir, é devida à presença abundante de 
micro-algas designadas Dunaliella. 
Como os flamingos que frequentam as salinas
se alimentam destes micro-organismos, a sua 
plumagem vai adquirindo uma tonalidade cor-
de-rosa... Um ciclo nutritivo que a salinicultura 
tradicional fomenta e mantém em equilíbrio...

Perna-longa 
               Himantopus himantopus

Parece ... uma cegonha em miniatura: patas 
longas e vermelhas, bico fino e preto. Em vôo, 
as patas do perna-longa prolongam-se para 
além do corpo. É uma espécie típica das sali-
nas, zonas que utiliza quase em exclusividade 
durante todo o ano. 
Ave limícola, invernante regular e abundante, 
assim como nidificante regular e abundante. 
O perna-longa é uma ave carnívora, alimen-
tando-se de grande variedade de invertebra-
dos, sobretudo aquáticos. A reprodução acon-
tece de Abril a Junho. Comprimento: 35 a 40 
cm; envergadura: 67 a 93 cm.

O ecossistema das salinas tradicio-
nais permite a estadia e a nidi-

ficação para milhares de aves aquáti-
cas. A sua flora típica, a abundância 
de pequenos invertebrados, algas e 
micro-algas fazem da salina um habi-
tat predilecto para várias aves. As aves 
limícolas (limne=pântano) estão adap-
tadas para obter alimento em zonas de 
vasa ou lodosas. Abundam ao longo 
dos sapais, e por isso, também na Ria 
Formosa. Alimentam-se de inverte-
brados, capturados nas lamas das zo-
nas de marés e dos fundos das salinas, 
assim como de pequenos peixes e de 
material vegetal em suspensão, tam-
bém não desdenhando as algas... 

Alfaiate
         Recurvirostra avosetta

O alfaiate mostra padrão branco e preto, 
bico longo e curvado para cima. Patas lon-
gas, de tom escuro azulado. Ave limícola 
que ocorre como residente, migrador de 
passagem e também invernante; a pequena 
população portuguesa é possivelmente resi-
dente. Distribui-se essencialmente ao longo 
da faixa litoral. A população nidificante 
está confinada ao Sotavento algarvio, onde 
se cria exclusivamente em salinas. Come 
uma grande variedade de invertebrados, 
sobretudo aquáticos, nomeadamente insec-
tos, crustáceos e vermes. A reprodução 
ocorre de Abril ao final de Junho. Compri-
mento: 35-40 cm; envergadura: 67-93 cm.

Pilrito-pequeno 
               Calidris minuta

O pilrito-pequeno é a menor ave limícola que 
ocorre na Península Ibérica e vive normal-
mente em salinas. Migrador de passagem e 
invernante, é mais abundante na migração 
outonal mas também ocorre no Inverno. A 
Ria Formosa alberga a maioria das aves 
invernantes no país. No Inverno, a pluma-
gem tem as zonas superiores cinzentas, com 
ou sem as ráquis negras aparentes. Na plu-
magem de nidificação, os cinzentos são subs-
tituídos por tons alaranjados. O pilrito ali-
menta-se sobretudo de pequenos invertebra-
dos. A reprodução ocorre no Verão. Compri-
mento: 12-14 cm; envergadura: 28-31 cm.

Valverde-dos-sapais
                       Suaeda vera 

Arbusto comum em solos salgados, altura 
de 0,5 a 1 metro. Muito ramificado, ramos 
superiores cobertos de pequenas folhas 
lineares, cilíndricas e carnudas, de cor 
verde-escuro. O caule é esbranquiçado, ou 
avermelhado. Floração: Primavera-Verão. 
Flores muito pequenas, de cor verde-ama-
relado e reunidas em grupos de 3 a 5.

A vegetação do sapal e da salina 
desenvolveu mecanismos para 

se adaptar a este meio com eleva-
dos teores de sal. As plantas halófitas 
(halos=sal, phyton=planta) são carac-
terizadas por adaptações, morfológi-
cas ou fisiológicas: redução das folhas, 
grande massa radicular, protecção dos 
órgãos aéreos por espessa cutícula, 
denso revestimento de pêlos secreto-
res de sal, suculência de folhas e cau-
les... Os sais absorvidos podem ser 
expelidos pelas raizes, ou segregado 
por glândulas nas folhas. Outras arma-
zenam o sal nas folhas, que caem no 
final da estação, e assim expulsam o 
sal contido em excesso...

Dunaliella 
Dunaliella salina

Falar de plantas, signi-
fica também falar de 

algas. Nas salinas vive uma 
alga, bem pequena de 
tamanho, mas de grande 
importância para o ecossis-
tema que partilha com 
outras   espécies:  a  Duna-
liella salina. 

É uma micro-
alga munida 
de dois flage-
los, que lhe 
p e r m i t e m 
movimentar-
se na água, 

em direcção à luz. Tem for-
ma ovóide, com 2,5 a 21µ 
de largura e 5 a 29µ de com-
primento (1000µ =1mm). 
É uma microalga halófila 
— dado gostar de ambien-
tes com elevado teor de sal. 
Assim, a salina é um am-

biente ideal para o desen-
volvimento desta micro-
alga. 
A cor avermelhada que con-
fere por vezes à água das 
salinas é devida à produção 
e acumulação do pigmento 
beta-caroteno no seu orga-
nismo. 
A Dunaliella é o ponto de 
partida na cadeia alimen-
tar do ecossistema das sali-
nas, pois alimenta a Arte-
mia salina, o macroinverte-

brado com maior produti-
vidade na água dos tanques 
da salina. O mini-crustá-
ceo Artemia salina é a base 
da cadeia alimentar de 
várias aves aquáticas, con-
tribuindo para a diversi-
dade da avifauna que fre-
quenta a salina, e que 
incluiu os flamingos. Forne-
cendo-lhes o betacaroteno, 
a Dunaliella é a grande res-
ponsável pela cor rosa da 
plumagem dos flamingos...

A fauna e a flora das salinas

Sapeira
             Limoniastrum monopetalum

A sapeira é um arbusto com cerca de 1 metro 
de altura, bem ramificado e denso. As suas 
folhas são largas e encontram-se dispostas em 
torno do caule. Tem a sua floração na Prima-
vera. As flores são de uma cor roxa intensa, 
apresentando uma coroa soldada em uma só 
pétala. O nome científico provém desta carac-
terística: mono=um e petalum=pétala. 
Na foto: uma sapeira (com flores roxas) entre 
duas sarcocórnias. 

Sarcocórnia
              Sarcocornia sp.

Pequeno arbusto lenhoso, com ramos gordos 
e suculentos, articulados, formados por seg-
mentos de cor verde. As pequenas folhas 
parecem escamas, soldadas ao caule, unidas 
em volta deste. De Agosto a Setembro apare-
cem flores pouco visíveis, em grupos de três, 
em que duas laterais ficam como soldadas à 
do meio, maior. Localizadas nas extremida-
des dos caules, estas flores ficam vermelhas 
ou castanhas.

A salicórnia cresce sobre os muros dos tan-
ques da salina, e tem uma estrutura seme-
lhante à da Sarcoccornia, mas é formada por 
um caule e uma raiz principais, a partir dos 
quais saem ramos e rizomas. Forma colónias 
de plantas únicas e não arbustos ramificados. 
Floração de Verão-Outono. A salicórnia é 

comestível, as suas extremidades tenras são 
gostosas e suculentas, com delicioso sabor 
salgado. Em países como a França e Itália, 
é um manjar para gourmets ; muito apreciada 
na confecção de produtos alimentares, ou 
preparada em vinagre, como salada ... ou sal-
teada com alho, com manteiga, etc. Garça-branca

                Egretta garzetta
O Parque Natural da Ria Formosa tem uma 
colónia de nidificação com características 
únicas no país. Podem ser observadas ao 
longo de todo o ano e em toda a extensão de 
sapais e salinas: descansando ou procu-
rando alimento. É uma ave invernante e ni-
dificante regular abundante. Parte da popu-
lação nidificante pode migrar e atingir a 
costa mediterrânea e o Norte de África. A 
plumagem é branca e as patas amarelo-verde 
contrastam com o negro das pernas. 
Durante a época reprodutiva apresenta 
penas longas na cabeça, peito e dorso e as 
patas podem apresentar uma cor averme-
lhada. Alimenta-se de insectos aquáticos, 
crustáceos e pequenos peixes. A reprodução 
ocorre na Primavera. Comprimento: 55 a 65 
cm; envergadura: 88 a 95 cm.

Garça-real 
                         Ardea cinerea 

Garça de grandes dimensões, com pluma-
gem em vários tons de cinzento, desde o 
branco ao negro. Pode ser observada em des-
canso nos muros das salinas ao longo de todo 
o dia. É uma espécie invernante e estival 
regular; pouco abundante. Nidifica princi-
palmente no Alto Alentejo, mas é mais abun-
dante no Inverno, devendo a população nidi-
ficante ser residente ou migradora parcial. 
A população encontra-se em recuperação e 
expansão para o Sul. Durante a época repro-
dutiva, apresenta penas longas na cabeça e 

peito. Alimenta-
se sobretudo de 
peixe, mas a dieta 
varia consoante o 
habitat e as épo-
cas do ano. A re-
produção ocorre 
na Primavera.
Compr imento : 
90 a 98 cm; enver-
gadura: 150 a 175 
cm. 

Flamingo-comum
                       Phoenicopterus ruber

Esta inconfundível espécie utiliza, quase 
exclusivamente, os tanques das salinas, onde 
pode ser observado a alimentar-se ou a descan-
sar. Durante o primeiro ano, os juvenis apre-
sentam uma cor castanho-acizentado na 
cabeça, pescoço e escapulares; as partes infe-
riores ficam brancas. A sua cor típica — o belo 
cor-de-rosa da plumagem do adulto — é 
devida à sua alimentação; o pigmento vem da 

Dunaliella, uma micro-alga comum nas sali-
nas. Esta cor rosa vai ficando mais intensa ao 
longo dos anos. O flamingo é residente e inver-
nante; embora não nidifique no país, alguns 
indivíduos — sobretudo imaturos — perma-
necem entre nós durante todo o ano. 
A alimentação variada do flamingo inclui 
moluscos, crustáceos, anelídeos, insectos e 
suas larvas; consome também matéria vegetal: 
sementes, algas e diatomáceas. A reprodução 
dá-se na Primavera. Comprimento: 125 a 145 
cm; envergadura: 145 a 160 cm.

Salicórnia (espargo do mar)    Salicornea sp. 
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Brand 3

Algarvio
Aplicação A,B,C

2005 – Branding für Natursalz, Necton
Natursalz von Necton (Algarve, Portugal) 

verkauft sich hauptsächlich im Ausland. 

Dazu wurden Verpackungen entwickelt.
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PhytoBloom is Necton’s brand for aquaculture 
microalgae products. Under the PhytoBloom brand, 
Nannochloropsis is being provided since 999 to R&D 
institutions, public aquariums and hatcheries. 

PhytoBloom is  available in three formulations: 
• PhytoBloom Green Formula
• PhytoBloom Ice
• PhtyoBloom Prof

PhytoBloom Green Formula is a viscous green liquid 
with an intense 'marine' odour. It is composed of 8% 
microalgae (DW). Under proper storage conditions,  
the culture retains its quality and can be used for  
at least 4 months. Storage temperature is 0–40 C.

PhytoBloom Ice is  is a dark green solid paste containing 
3% dry weight Nannochloropsis. The frozen product can  
be stored at –200 C for at least one year. 

PhytoBloom Prof is a green powder composed of pure 
Nannochloropsis. It has a shelf life of at least two years,  
if protected from high temperatures and direct light. 

Applications
PhytoBloom can be used
— for the Green Water technique, 
— as a starter for Rotifer cultures,
— for Rotifer production in semi-continuous 

systems and in combination with other 
substrates in enrichment procedures, 

– to feed other invertebrates.  
(See table on last page for details) 

PhytoBloom Cultivation
The Nannochloropsis culture is grown out of 
doors in closed 'Flat Panel Flow Through'  
and 'Tubular' photobioreactors (PBR). 
The water used is pre-treated using  
mechanical and physical methods in order  
to ensure sterility. 
The nutrients used are totally inorganic.  
The semicontinuous cultivation system with 
'on-line set point’ pH and temperature control 
provides excellent growing conditions.

PhytoBloom Quality Control
During the whole production process  
– from cultivation to packaging –, the product 
is subject to rigorous quality control. 
The quality control includes weekly tests 
for the presence of Vibrio and total marine 
bacteria, in order to ensure the highest quality 
standards. 

Nannochloropsis production at Necton’s facilities in Algarve, Portugal

n
eÀ
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   bloom

2005 – Branding für Phythbloom 
von Necton

Algen von Necton (Algarve, 

Portugal) werden für die 

Ernährung der Fische in 

Aquakultur eingesetzt. Dazu 

wurde das Branding und die 

Verpackungen entwickelt.

PhytoBloom Green Formula 
The Nannochloropsis culture is concentrated  
by centrifugation at controlled speed.  
The resulting suspension is processed  
to adjust the dry weight to 8% by addition  
of sterilized sea water.  No preservatives or 
antioxidants are used. The product is packed 
chilled and is maintained at a temperature 
between 0 and 40 C.
PhytoBloom Green Formula is shipped 
in 5 litre Cubitainers® (a plastic pouch in 
a rigid cardboard box). For lower volume 
requirements, 500 ml opaque stand-up 
pouches are also available.

Average Composition

PhytoBloom  
Green Formula

PhytoBloom  
Ice

PhytoBloom  
Prof

Protein 30 – 35 % 30 – 35 % 30 – 35 %
Fat 3 – 20 % 3 – 20 % 3 – 20 %
Chlorophyll min ,6 % min ,6 % min ,6 %
Dry Weight 8 % 29 – 33 % 98,8 %
Average cell 
concentration

5 – 6 x 00 cell/ml ,0 – ,2 x 0 cell/gr FW ,2 – ,6 x 0 cell/gr DW

PhytoBloom Prof 
The biomass frozen at –200 C is dried by a 
freeze-drying process. 
The water content is removed, maintaining  
the physical and biochemical properties 
of the microalgae. The powder obtained is 
ground to  ≤ 400 µm and, after packaging,  
is stored at room temperature. 
Once opened, it should be protected from 
humidity. PhytoBloom Prof is available 
in 500 g opaque stand-up pouches.

PhytoBloom Ice 
The biomass  obtained after 
centrifugation is packed under chilled 
conditions and frozen at –20º C. 
PhytoBloom Ice is available in  Kg 
polyethylene bags (25 x 30 x 0,5 cm),  

shipped in 20 kg polystyrene boxes.

phyto 
   bloom

green formula

phyto 
   bloom

ice

phyto 
   bloom

prof
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2003-2004 — Viva Algarve
Relaunch der zweisprachigen Touristenzeitung 

(DE, UK), für die Besucher der Algarve. 

Von P. Heitlinger: Konzeption, Redaktion, 

Fotos, Art-Direction. Produktion. 

Verlag 1-2-3. Portimão, Algarve, Portugal
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Status dieses Dokuments: vertraulich! Alle Rechte bei easy2web IT Solutions. Seite 1

 ®

Das Corporate Design  
von NDH. 

Was ist Corporate Design? 

Corporate Design ist die visuelle, 

bildhafte und sprachliche 

Umsetzung der Grundsätze, der 

Haltung und der Handlungsweise 

des Unternehmens NDH im 

Wirtschaftsleben und in der 

Gesellschaft.

Das Corporate Design ist eine 

strategische Formulierung der 

Kommunikation, die das Selbst-

verständnis von NDH zusammen-

faßt und nach außen artikuliert.

Zusammenfassung.

Umsetzungen.

Leitlinien.

2000 — Corporate Design für NDH SA, Köln
Corporate Identity für NDH IT Service AG, Köln. 

Redaktion des CI-Handbuchs. Entwicklung 

des Logos, Grafik-Design und Produktion von 

Produktprospekte.

Status dieses Dokuments: vertraulich! Alle Rechte bei easy2web IT Solutions. Seite 8

 ®

Typologisch: 
 Die Schriften von NDH.

Das Corporate Design von NDH unter-

scheidet zwischen den Schriften 

 •  für das Logo und die Logozusätze 

 •  für die Geschäftsausstattung 

 •  für Werbemittel

Briefpapiere, kommt ebenfalls ausschließlich 

die Gill Sans zum Einsatz. 

Die Korrespondenz wird ausschließlich 

mit der Sabon (Originalschnitte von Jan 

Tschichold) geschrieben. 

Die Sabon wird ebenfalls für prägnant 

hervorzuhebende Texte eingesetzt. Dabei 

werden drei Schriftschnitte (Roman / Italic / 

Bold) verwendet.

In den Werbemitteln werden nur zwei 

Schriften verwendet. Die Gill und die Sabon.  

Im Zusammenspiel schaffen beide Typos 

Markanz und Eigenständigkeit. Sie spiegeln 

den modernen, aber nicht modischen 

Unter-nehmenscharakter von NDH wider.

Dabei wird die Gill Sans Light in Headlines 

verwendet; die Gill Sans wird im Bodytext 

in drei Schriftschnitten (Plain / Italic/ Bold) 

eingesetzt.

Gill Sans Light
abcdefghijklmnopqrstuvwxz 
abcdefghijklmnopqrstuvwxz
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

Gill Sans
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
ABCDEFGHIJKLMNOPQR
abcdefghijklmnopqrstuvwxz
1234567890:;,.!§$&?!

Sabon Bold Italic

ABCDEFGHIJKLMN

OPQRSTUVWXYZ.

aäábcdefghijklmnoöp

abcdefghijklmnopqrs 

ßtuwxyz;,?!123456789.

Die Logozusätze sind immer in der  

Gill Sans gesetzt. Das gilt sowohl für den 

Claim „the internet company“ als auch für  

den Slogan. Die Gill ist eine seriflose Typo 

mit der Anmutung der Renaissance-Antiquas 

– eine sehr klare, lesefreundliche und 

selbstbewußte, aber nicht modische Schrift.

Für das gesamte Formularwesen, z.B. 
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1996 - 1999 — Forum CC
Das Magazin Computer Compass Forum war 

die Kundenzeitschrift der 23 Mitglieder der 

Computer Compass Gruppe. Das Magazin wurde in 

unterschiedlichen Varianten für die Gesellschafter 

des Verbundes produziert. Content waren die 

aktuellen Trends im IT. Die ganze Abwicklung – 

Redaktion, Layout, Schlußproduktion – wurde in 

Köln von P. Heitlinger abgewickelt.
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Kundenzeitschrift „sales news” (1995)
Im Bereich B2B stellt dieses Print-Magazin eine 

Kombination aus Kundenzeitschrift und Produkt-Katalog 

dar. Es informiert die Kunden und Geschäftspartnern 

des Unternehmens CompuShack regelmäßig über die 

neuesten und leistungsfähigsten Hardware- und Software-

Neuigkeiten. Und vermittelt die Preise für die Händler. 

Es wurde vom Eigentümer in hoher Auflage bundesweit 

verteilt. Konzeption und Produktion von P. Heitlinger.
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1991 - 1993 — NetWorks, Magazin für LAN-User
Eine IT-Zeitschrift für die Gruppe der PC-LAN-

Benutzer. Verteilt vom IWT Verlag in München. 

Konzept, Fachartikel, Bilder, Infografikeni, Art-

Direction. Vier Ausgaben pro Jahr. Verkauf an 

Kiosken, bundesweit.
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Magazin „Der Netzwerker” (1985 - 1990)
Für das Unternehmen Schneider und Koch AG 

hat P. Heitlinger mehrere Jahre lang das Magazin 

„Der Netzwerker” konzipiert, geschrieben, 

gelayouted, produziert und druckreif gemacht. Diese 

Kundenzeitschrift wurde nicht nur auf Messen (CeBit)

verteilt, sondern auch im täglichen Marketing. 

Die Publikation bewies sich als exzellenter Träger von 

Informationen und Förderer des Absatzes. 
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mo di mi do fr sa so
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AUGUST

1919: Das expressionistische Bauhaus
Das BAUHAUS wird in Weimar eröffnet: Die er-
ste deutsche Lehranstalt, die Design als Kern-
punkt des Lehrprogramms hat. 
Als Direktor der neuen Schule für Gestaltung 
wird der Architekt Walter Gropius, der schon 
vor der Eröffnung Lehrinhalt und Programm de-
finiert hatte, ernannt. 
Die erste Etappe der BAUHAUS-Geschichte 
wird man die „expressionistische“ nennen, 
denn am Anfang überwiegt deutlich die Beto-
nung von Ausdruck und Individualität. Der erste 
Grundkurs wird eingerichtet; der Maler Johan-
nes Itten (bekannt durch seine Farblehre und 
seine Spinnereien) leitet diesen Kurs.

1923: Einzug der Funktionalisten
Unter dem Druck von Gropius muß Itten den 
Grundkurs aufgeben. László Moholy-Nagy wird 
als Leiter benannt. Dieser Grundkurs wird auch 
von den Künstlern Wassily Kandinsky, Paul 
Klee und Josef Albers gehalten. 
Paul Klees Pädagogische Notizbücher (1925) 
und Kandinskys Punkt und Linie auf Ebene, 
beide Schriften vom BAUHAUS-Verlag heraus-
gegeben, sind die ersten Meilensteine für eine 
neue visuelle Sprache des 20. Jahrhunderts.
Die Einflüsse von De Stijl, von Konstruktivismus 

und Suprematismus machen sich in der gan-
zen Ausrichtung und in der Typographie des 
BAUHAUS bemerkbar. Diese verschiedenen 
Einflüsse münden in die Konzeption des Funk-
tionalismus, die bald synonym zum BAUHAUS-
Konzept werden sollte.

1923: Dreieck, Quadrat und Kreis
Im Jahre 1923 läßt Kandinsky einen Fragebo-
gen ausfüllen, indem die getestete Person dar-
um gebeten wird, einen leeres Dreieck, Quadrat 
und Kreis mit den Grundfarben Rot, Blau und 
Gelb zu kolorieren. Aus dieser empirisch er-
mittelten Zuordnung erhofft sich Kandinsky die 
universelle Korrespondenz zwischen Grundfor-
men und Grundfarben zu ermitteln.
Der psychologische Test von Kandinsky er-
reichte eine allgemeine Bedeutung, denn vie-
le Lehrkräfte des BAUHAUS teilten seine An-
sichten. Das Gestalten mit reinen, elementaren 
Grundformen kennzeichnet die Grundidee des 
BAUHAUS-Experiments in seiner konstruktivi-
stischen Phase.
Herbert Bayer und Joost Schmidt, frühere 
Schüler, werden als Mitglieder des Lehrkörpers 
aufgenommen. Ein neuer Kurs, Typographie 
und Werbegestaltung, wird in der Drucker-
Werkstatt eingerichtet. Leiter dieses Kurses ist 
Herbert Bayer.

Im BAUHAUS, wo ab 1919 Designer, Architekten 
und Künstler ausgebildet werden, entwickelt sich 
die Typographie schon kurz nach der Gründung 
zu einem zentralen Thema. Ähnlich radikal wie der 
Grafiker Herbert Bayer tritt der Multi-Media-Künstler 
László Moholy-Nagy auf. 
Nagy kam 1923 zum BAUHAUS; in seinen Manife-
sten spielen die Credos für eine radikal neue Typo-
graphie eine zentrale Rolle. Die neue Typographie 
ist der programmatische Titel eines Aufsatzes von 
Nagy, der 1923 im »Bauhausbuch« erscheint. Der Ty-
pograph Jan Tschichold gehört zwar nicht direkt zum 
BAUHAUS, prägt aber die neue Typographie noch 
stärker als die BAUHAUS-Ideologen.
Nach der Ablösung der expressionistischen Lehrer 
durch die Funktionalisten wird die groteske Schrift 
zu einem Leitmotiv der vielen polemischen Manife-
ste, die aus dem BAUHAUS kommen. Dort will man 
der Schrift so radikal wie möglich jegliche historisch 
gewachsene Entwicklung und jede traditionell orien-
tierte ästhetische Komponente abstreifen.
Die grotesken Schriften – so bezeichnete man in 
Deutschland die typografische Familie der Se rif-
losen – sind die einzigen, die solche Forderungen 
erfüllen können. Eine moderne Schrift für die Typo-
graphie des 20.Jahrhunderts, hat sich – so predigen 
es die BAUHAUS-Lehrer – ausschließlich an den 
Aspekten
	 •	elementare	Einfachheit,
	 •	maximale	Funktionalität,
	 	 •	größtmögliche	Neutralität,
	 	 •	internationale	Gültigkeit,
	 	 •	technische	Standardisierung	und
	 	 •	einfache	Handhabung
zu orientieren.
Vorbei die Zeiten, in denen die Trajanssäule als Mu-
ster galt. Vorbei die Zeiten der dadaistischen und ex-
pressionistischen Experimenten, radikale Ablehnung 
der Schnörkel des Jugendstils. 
Die neue Schrift und die damit verbundene elemen-
tare Typographie richtet sich gegen die herrschende 
ausschmückende Ästhetik und die erstarrten Gestal-
tungsprinzipien der Vorkriegszeit.
,,Alle Schriftformen, deren Wesen durch zum Ske-
lett hinzutretende Ornamente (Schraffuren bei der 
Antiqua, Rauten und Rüssel bei der Fraktur) entstellt 
ist, entsprechen nicht unserem Streben nach Klar-
heit und Reinheit. Unter allen vorhandenen Schrift-
arten ist die sogenannte „Grotesk” oder Blockschrift 
(die richtige Bezeichnung wäre „Skelettschrift“) 
die einzige, die unser Zeit geistig gemäß ist.“ (Jan 
Tschichold).
Im Streben nach Einfachheit und Klarheit verzichten 
die Adepten der Grotesk radikal auf traditionelle Vor-
bilder. Aber selbst die Grotesk wird ihren radikalen 
Ansprüchen bald nicht genügen; sie nehmen Zirkel 
und Lineal und erfinden die Schrift neu.

1929/30: Gropius, van der Rohe
Walter Gropius verläßt das BAUHAUS; als Di-
rektor folgt ihm der Architekt Hannes Meyer. 
Der Funktionalismus als leitende Ideologie hält 
Einzug. 
Bayer und Moholy-Nagy verlassen das Haus; 
Albers wird Leiter des Grundkurs. Joost 
Schmidt leitet die Drucker-Werkstatt. 1930: 
Der Architekt Mies van der Rohe wird Direktor 
des BAUHAUS. Paul Klee verläßt die Schule im 
Jahre 1931 – aber Albers und Kandinsky blei-
ben bis zum Ende.

1932/33: Das Ende
1933 schließt das BAUHAUS. Die Verfolgung 
der Nazis richtet sich nun auf die fortschrittli-
chen Lehrer und Studenten; zahlreiche wan-
dern nach USA aus – darunter van der Rohe, 
Bayer, MohoIy-Nagy und Albers. 

BAUHAUS in den USA
In den USA werden die Theoretiker und Prak-
tiker des BAUHAUS ihre Ziele fortsetzen. Eine 
Gruppe von US-Industriellen gründet 1937 in 
Chicago eine Design-Schule und beruft Mo-
holy-Nagy als Direktor. Diese Schule, zunächst 
NEW BAUHAUS genannt, wird dann in School 
of Design und später noch einmal in Institute of 
Design umbenannt.

die neue typographie

BAUHAUS-Lehrer Herbert Bayer entwickel-
te 1925 mit Lineal und Zirkel den Prototyp einer 
Schrift, (oben und links außen) die auf elementar-
ste geometrische Formen – gerade Linie und Kreis 
– reduziert ist. Er nannte sein Mono alphabet sturm 
blond. Dieses Alphabet ist aus der damals weitver-
breiteten Ideologie heraus nur mit Kleinbuchstaben 
ausgestattet. 
Ähnliche Experimente mit einem reduzierten Vo-
kabular von geometrischen Grundformen hat der 
Grafiker Hans Albers für sein Stencil-Alphabet 
(oben) unternommen – auch dieses ausschließlich 
mit Minuskeln.
Der USA-Grafiker Bradbury Thompson, stark be-
einflußt von den Bauhaus-Ideen, hat 1950 die Ex-
perimente mit Kleinschreibung und Universal-Al-
phabet nochmals aufgegriffen. Seine Version des 
von Bayer entwickelten Mono alphabets nannte er 
Alphabet 26 (rechts).
Ein enttäuschendes Re-Design von Bayers Schrift 
ist das, was die International Typeface Corporation 
(ITC) 1974 unter der Bezeichnung „Bauhaus“ auf 
den Markt brachte. 
Auch Kurt Schwitters, Dadaist und Werbeprofi, 
hat ein Experimentalalfabet entwickelt – eine recht 
kantige Angelegenheit, die inywischen digitalisiert 

Das Konzept des Vorkurses (Grundkurs oder 
Basis-Kurs) wird zu Recht als eine der großen 
Errungenschaften des BAUHAUS gelobt; in 
der Tat wurden hier pädagogische Mittel ge-
schaffen und erprobt, die heute weltweit in 
mehr oder weniger abgewandelter Form er-
folgreich weiterprak ti ziert werden.
Dennoch sind viele Ideen der BAUHAUS-Päda-
go gik nicht dort originär entwickelt worden. Sie 
stammen vielmehr aus der Reform-Pädagogik 
des 19.Jahrhunderts – jener Bewegung, die 
z.B. den Kindergarten als Hort der Kleinkinder-
erziehung entwickelt hat. 
Friederich Fröbel (1782–1852) hat die Kinder-
garten-ldee entschieden vorangetrieben; er hat 
viele Ideen vom Schweizer Pädagogen Hein-
rich Pes talozzi aufgegriffen, der wiederum sei-
ne Theorie und Praxis der Kindererziehung von 
Jean-Jacques Rousseaus berühmtem Werk 
Emile abgeleitet hatte. 

PestaIozzis Erziehungskonzept betonte die 
Methoden, welche die als immanent angeno-
menen sensorischen und manuellen Fähigkei-
ten des Kindes „erwecken“ sollten.
In diesem Konzept hat das Spielen eine wich-
tige Funktion. Und für das Spielen hatte das 
Zeichnen und Basteln wiederum einen hohen 
Stellenwert. Das Kind übte und malte mit geo-
metrischen Grundformen, bis es komplexere 
Formen beherrschte.
Ein weiteres wichtiges sensorisches Training 
wurde durch neuentwickeltes pädagogisches 
Spielzeug erreicht. Auch dieses Spielzeug, oft 
als Baukasten-System konzipiert (heute ist es 
z.B. das Plastik-LEGO), diente der Entwick-
lung von Perzeption, räumlicher Auffassung 
und Konstruktionsvermögen der Kinder. Eines 
dieser pädagogischen Spielzeuge ist Fröbels 
„Geschenk Nr. 1“ (s.o.)

M.E. Agha, der mondäne Art-Director der Mo-
dezeitschrift Vogue, leistete grosse Beiträge 
für Grafik-Zeitschriften. 1931 schrieb er, daß 
Europäer in den „Temple of American graphic 
arts“ nur deswegen eingelassen wurden, weil 
sie ausgesprochene Attention Getters (Auf-
merk samkeits-Erreger) seien. Agha meinte, 
daß europäische Designer in der Lage seien, 
bestimmte Effekte zu produzieren, nämlich: 
,,Attention Value, Snap and Wallop; while in 
their spare time they were alIowed to indulge in 
innocent discussions about the machine age, 
fitness to function and objectivity in art“.

herbert bayer
Diese Meinung änderte Agha schnell. Als Her-
bert Bayer das BAUHAUS verließ, stellte er ihn 
als Art Director der deutschen Ausgabe von der 
Zeitschrift Vogue an. Über diese Arbeit wurde 
Bayer bekannt und recht bald Art Director der 
Dorland Studios in Berlin.
Durch die Gleichschaltungsmaßnahmen der 
Nazis waren fast alle BAUHAUS-Künstler ge-
nötigt, ins Exil zu gehen; auch Bayer wanderte 
im Jahre 1938 nach New York aus. Von 1944 
bis 48 war Bayer als Berater von J. Walter 
Thompson, und dann als Art Director von Dor-
land International tätig. 
Dieser Erfolg führte bald dazu, daß Bayer zu-
nächst Consultant Designer und später dann 
Leiter der Design-Abteilung des Konzems Con-
tainer Corporation of America wurde. 
Nun war Bayer endlich in der Lage, sein Kon-
zept der Universal-Schrift praktisch umzuset-
zen – aber nicht zum Wohle der Gesellschaft 
im Sinne seiner Utopien, sondern bei der Um-
setzung von Corporate Ideology (so nannte 
man damals, wahrheitsgemäßer als heute, die 
sog. Corporate Identity) eines großen Unter-
nehmens...

paul rands abc
Paul Rand war einer der fähigsten und 
einflußreichsten Grafiker und Typogra-
phen unserer Zeit. Hauptsächlich das von 
ihm entworfene IBM-Logo machte seine 
Arbeitsweise einem großen Publikum be-
kannt.
In seinem Buch Design, Form and Cha-
os widmet Paul Rand einige Seiten sei-
nem „Mentor“ Jan Tschichold. Aber es ist 
nicht nur diese Huldigung, die ihn als BAU-
HAUS-Nachfolger und Adepten der neu-
en typographie der 20er Jahre ausweist; 
es ist vor allem seine Arbeitsweise selbst. 
Ziemlich am Anfang seiner Karriere stand 
die Realisierung des Logos für die Ameri-
can Broadcasting Company (abc). Dieses 
Logo zeigt eindrucksvoll, wie stark sich 
Paul Rand von den Bauhaus-Ideen leiten 
ließ. Die Zerlegung des Logos in seine gra-
fischen Bestandteile veranschaulicht, wie 
elementar einfach es aufgebaut ist:
	 •	Ein	schwarzer	Kreis
	 •	Drei	weiße	Kreislinien
	 •	Drei	gerade	Linien.

kurt schwitters

das bauhaus-erbe in den usa

elementares aus dem kindergarten

Logo der BAUHAUS-Druckerei

Fröbels Geschenk Nr. 1, so wie es von einer US-Firma hergestellt und vertrieben wurde

Paul Rands Logo für die Computer-Firma NEXT

abcdefgh

worden ist. Richtig erfolgreich wurde aber 
nur eine Typo: Paul Renners Futura (unten 
eine frühe Fassung). Renner, der eigentlich 
nichts mit dem Bauhaus zu tun hatte, kreirte 
die erfolgreichste "Bauhaus-Typo".

d

Typografie Posters
Eine Serie von 12 Poster im 70 x 100 -Format
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www.pheitlinger.de (web-site des Autors)

www.tipografos.net (Typografie, seit 2006)

www.portugal-kultur.de (Cultura de Portugal, auf Deutsch)

www.acores2016.pt (Agenda für den Tourismus)

www.soundwich.pt (Gastronomie, 2012)	

www.tapabento.com (Gastronomie, 2014)

www.ferien.wulfkoehler.com (Urlaub auf den Azoren)

learn-rheumatology.com (Pereira da Silva, PhD., 2014)

www.mertola.de (Festival Islâmico de Mértola / 2003)

www.multiplex.ulp.pt (Multiplex ULP, 2012-2015)

www.marcoschaaf.com (Ilustration)

www.galerie-zimmer.de (Kunstgalerie, Düsseldorf)	

www.musico.de (Birgit Wegemann, Gesang)

www.hofmusik.de (Barock-Musik, 3 Jahre)

www.nacht-leben.com (Design-Möbel, Futons, 3 Jahre)

www.hansen-innenarchitektur.de (5 Jahre)

www.garden-design.com.pt (Landschaftsarchitektur, bis heute)

www.sobreiral.de (Tourismus, 2014)

amigos-museu-sbras.org (Museu de São Brás de Alportel, 2006)

www.necton.pt (Natursalz, 5 Jahre)

www.phytobloom.com (Algen, 5 Jahre)

www.na-alemanha.info (Infos über Deutschland, bis 2015)

www.afscork.pt (Korkindustrie)

www.pontoi.pt (Design & Inneneinrichtungen)

www.dti.de (Tiefkühlinstitut)

www.tiefkuehlkost.de (Tiefkühlikost-Portal)

www.kabelverband.de (Kabelverband)

www.kalkverband.de (Kalkverband)

www.naturkalk.de (Gütegemeinschaft Kalkstein, Kalk und Mörtel)

www.asew.de  (Alternative Energie)

www.energreen.de (Angebot von ASEW)

www.ea-nrw.de (Energieagentur Nordrhein-Westfalen). 

WTB Bank, Köln.

www.flicflac.de (Zirkus Flic Flac)

Goetze Automotive / Federal Mogul, Wiesbaden.

Lucas-Nülle Lehr- und Messgeräte GmbH, Kerpen.

www.greven.de.

Schneider & Koch, Karlsruhe 

www.cscare.com (Compushack).

www.interaktiv.de (Interaktiv GmbH)

NDH IT Service AG, heute: www.pironet-ndh.com

www.colonia.de (Stadtportal für Köln)

Web-sites, von P. Heitlinger produziert (Auswahl)	
	


